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editorial >>>

“O mundo espera por suas exigências.
Precisa de seu descontentamento, suas sugestões.

O mundo olha para vocês com um resto de 
esperança”.

(Bertolt Brecht)

Entre os dias 19 a 21 de março de 
2014, assistentes sociais de todo o 
Brasil recebem o convite para par-

ticipar do processo eleitoral do Conjunto 
CFESS-CRESS, que elegerá as gestões para 
o triênio 2014-2017. Convidamos cada 
profissional a participar dos debates, co-
nhecer as chapas concorrentes e seus pro-
gramas e, assim, contribuir no processo 
coletivo de construção democrática em 
cada recanto do país. 

Na caminhada histórica do Conjunto 
CFESS-CRESS, decidimos que o voto não 
é dever e nem obrigação para nossa ca-
tegoria profissional, mas sim um direito 
que se exerce com liberdade. Compreen-
demos que votar é um direito que con-
tribui para materializar os princípios do 
Código de Ética, que em 2014 celebra 21 
anos de vigência, sobretudo aquele que 
preconiza a “defesa do aprofundamento 
da democracia enquanto socialização da 
participação política e da riqueza social-
mente produzida”. Somos a única catego-
ria que, mesmo não tendo voto obrigató-
rio, estabeleceu um quórum de 15% de 
assistentes sociais em exercício.  

Esperamos contar com a participação 
da nossa categoria no processo de sucessão 
das gestões do Conjunto CFESS-CRESS em 
curso. A articulação de chapas, a votação, 
o apoio a projetos políticos críticos signifi-
cam, neste momento histórico, a reafirma-
ção da direção social do projeto profissional 
edificado desde a Virada, marco do enfren-
tamento coletivo ao conservadorismo.

Nós assistentes sociais possuímos um 
patrimônio organizativo que busca rom-
per com uma concepção mistificadora e 
fragmentada da totalidade. Reconhecendo 
a natureza distinta de nossas organizações, 
criamos estratégias para mantermos nossa 
unidade política em torno de um projeto 
profissional compartilhado. Somos mais 
fortes se nos juntarmos e criarmos media-
ções comuns, no interior da própria cate-
goria, assim como com as demais organi-
zações e movimentos que comungam do 
projeto societário que coloca a liberdade 
como valor ético central.

Por isso, ir às urnas é mais do que vo-
tar! É fortalecer um projeto de profissão e 
a organização política de nossas entidades 
representativas, é materializar a socializa-
ção da política como meio para transfor-
mar a realidade. 

Neste contexto sócio-histórico, que 
nos exige capacidade reflexiva para aná-
lises profundas da realidade e definição 
de ações críticas, acreditamos que é tem-
po de organizar a resistência e avançar 
na luta em defesa de uma sociedade fun-
dada na emancipação humana. É tempo 
de afirmar que a luta coletiva permanece 
com imenso sentido. É tempo de dizer 
que podemos construir alternativas à 
barbárie. É necessário disseminar que 
a esperança real emerge da vontade co-
letiva organizada contra o cotidiano de 
exploração do trabalho e de banalização 
da vida humana. 

Defendemos um projeto profissional,no 
âmbito do serviço social brasileiro que 
afirma princípios ético-políticos, valo-
res e direção social radicalmente contrá-
rios à lógica da sociabilidade capitalista. 
São mais de 30 anos de construção desse 
projeto profissional, que traz as marcas e 

particularidades de diferentes gerações de 
profissionais que ousam instituir, no coti-
diano, estratégias de luta e de resistência 
que nos possibilitam afirmar que, apesar 
dos tempos sombrios de regressão dos di-
reitos, a realidade é contraditória, aberta à 
dinâmica da luta de classes e à disputa de 
projetos societários e profissionais. 

São muitos os desafios profissio-
nais em tempos complexos: a luta por 
condições técnicas e éticas de trabalho, 
a defesa da autonomia profissional nos 
diferentes espaços sócio-ocupacionais; a 
defesa de atribuições e competências em 
consonância com o estatuto profissional 
historicamente conquistado com desta-
que para a lei que regulamenta a profis-
são e Código de Ética.

Vivemos tempos de políticas sociais 
regressivas, pelas quais direitos dura-
mente conquistados são instituídos atra-
vés do controle da população usuária e 
da ênfase na capacidade individual dos 
sujeitos, destituindo-os do pertencimen-
to de classe e do não acesso à riqueza 
socialmente produzida.

O fortalecimento do serviço social bra-
sileiro exige a participação de todos e todas. 
Por isso, convidamos você a se envolver nes-
se movimento coletivo para eleição das dire-
ções do Conjunto CFESS-CRESS, que, como 
espaço de fiscalização e defesa do exercício 
profissional de assistentes sociais, vem pro-
movendo nos últimos 30 anos, além de suas 
atribuições precípuas, ações políticas para a 
construção de um projeto de sociedade ra-
dicalmente democrático, anticapitalista e em 
defesa dos interesses da classe trabalhadora.

Somos um Conjunto CFESS-CRESS 
forte e representativo. Somos mais de 130 
mil assistentes sociais em atividade com 
registro nos CRESS. Contamos com toda a 
categoria nessa luta!

Participem conosco desse importan-
te momento histórico do processo de-
mocrático do Conjunto CFESS-CRESS, 
para fortalecer cada vez mais o serviço 
social brasileiro e o nosso projeto ético-
político profissional. 

Conselho Federal de Serviço Social - CFESS 
Tempo de Luta e Resistência (2011- 2014)

É tempo de reafirmação democrática

e mais >>> 
Chapa única concorre à 
direção do CFESS [p.3]

Quem está na disputa nos 
CRESS e Seccionais  [p.2]

Tempo de luta e resistência 
em movimento [p.4]



CFESS – CHAPA ÚNICA
Tecendo na luta a manhã desejada

CRESS 1ª REGIÃO-PA (SEDE)
CHAPA 1: Por uma gestão democrática 
e transparente
CHAPA 2: Consolidando a mudança e 
garantindo direitos
SECCIONAL SANTARÉM 
CHAPA ÚNICA: O tempo não para, a 
luta continua 

CRESS 2ª REGIÃO-MA
CHAPA ÚNICA: Tocando em frente 

CRESS 3ª REGIÃO-CE 
CHAPA ÚNICA: Só a luta faz valer 

CRESS 4ª REGIÃO-PE 
CHAPA ÚNICA: Tecendo a manhã

CRESS 5ª REGIÃO-BA 
CHAPA ÚNICA: Quem vem com tudo 
não cansa

CRESS 6ª REGIÃO-MG (SEDE) 
CHAPA 1: Seguindo na luta: pelo 
fortalecimento da categoria em defesa 
do projeto ético-político 
CHAPA 2: Tecer a luta e construir um 
novo tempo
SECCIONAL JUIZ DE FORA 
CHAPA ÚNICA: Seguindo na luta: pelo 
fortalecimento da categoria em defesa 
do projeto ético-político
SECCIONAL MONTES CLAROS 
CHAPA ÚNICA: Seguindo na luta, 
trilhando o Sertão de Minas: todo 
tempo é tempo de compromisso e 
resistência
SECCIONAL UBERLÂNDIA 
CHAPA ÚNICA: Seguindo na luta: pelo 
fortalecimento da categoria em defesa 
do projeto ético-político

CRESS 7ª REGIÃO-RJ (SEDE)
CHAPA ÚNICA: Contra a corrente: a 
luta continua
SECCIONAL CAMPOS 
CHAPA ÚNICA: Ética e movimento na 
defesa do exercício profissional
SECCIONAL VOLTA REDONDA
CHAPA ÚNICA: Compromisso e 
resistência: a luta não para

CRESS 8ª REGIÃO-DF
Nenhuma chapa inscrita 

CRESS 9ª REGIÃO-SP (SEDE)
CHAPA ÚNICA: Das lutas coletivas à 
emancipação 
SECCIONAL ABCDMRR 
CHAPA 1: ParticipaAtiva: 
atitudes críticas para conquistas 
emancipatórias 
CHAPA 2: Inovação
SECCIONAL ARAÇATUBA 
CHAPA 1: Globalização social
CHAPA 2: Participação e resistência 
SECCIONAL BAURU 
CHAPA ÚNICA: Renovação com 
participação
SECCIONAL CAMPINAS 
CHAPA ÚNICA: Essência: superar 
a aparência na luta por outra 
sociabilidade humana 
SECCIONAL MARÍLIA 
CHAPA ÚNICA: Tempo de luta 
SECCIONAL PRESIDENTE PRUDENTE 
CHAPA ÚNICA: Representação, 
valorização e atitude
SECCIONAL RIBEIRÃO PRETO 
CHAPA ÚNICA: Identidade para 
resistência e emancipação
SECCIONAL SÃO JOSÉ  DO RIO PRETO 
CHAPA ÚNICA: Serviço social: na luta 
pela liberdade para os movimentos
SECCIONAL DE SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS 
CHAPA ÚNICA: Paz com voz 
SECCIONAL SANTOS 
CHAPA 1: Ciranda de luta
CHAPA 2: Incluir para transformar
SECCIONAL SOROCABA 
CHAPA 1: Superação
CHAPA 2: Aproximação

CRESS 10ª REGIÃO-RS (SEDE)
CHAPA ÚNICA: O CRESS somos todos 
nós 
SECCIONAL CAXIAS DO SUL 
CHAPA ÚNICA: A luta se faz com 
todos/as 
SECCIONAL PELOTAS 
CHAPA ÚNICA: Todas as vozes

CRESS 11ª REGIÃO-PR (SEDE)
CHAPA ÚNICA: Juntos/as para lutar, 
conquistar e transformar 
SECCIONAL DE LONDRINA 
CHAPA ÚNICA: Mostra tua face: vem 
para mobilização

CRESS 12ª REGIÃO-SC
CHAPA ÚNICA: Coletivizar para seguir 
na luta 

CRESS 13ª REGIÃO-PB (SEDE)
CHAPA 1: Seguir na luta, forte e 
independente 
CHAPA 2: Alternativa CRESS
SECCIONAL CAMPINA GRANDE 
CHAPA 1: Alternativa CRESS
CHAPA 2: Seguir na luta, forte e 
independente

CRESS 14ª REGIÃO-RN (SEDE)
CHAPA ÚNICA: Construindo 
horizontes e fortalecendo ideais
SECCIONAL MOSSORÓ 
CHAPA ÚNICA:  É só uma voz. É você, 
somos nós

CRESS 15ª REGIÃO-AM (SEDE)
CHAPA 1 : CRESS em movimento: 
agregar para enfrentar e vencer 
desafios 
CHAPA 2: AJURI na mudança! 
Consolidar forças para renovar
SECCIONAL DE RORAIMA 
CHAPA ÚNICA: Socializar 
conhecimento para romper com o 
pragmatismo

CRESS 16ª REGIÃO-AL 
CHAPA 1: Em tempos de luta: resistir 
e avançar em defesa do projeto ético-
político profissional
CHAPA 2: Na luta para o 
fortalecimento do projeto ético-
político da profissão

CRESS 17ª REGIÃO-ES 
CHAPA 1: Não vou me adaptar
CHAPA 2: Trabalho, união e luta: 
resgatando a força dos/as assistentes 
sociais

CRESS 18ª REGIÃO-SE
CHAPA ÚNICA: Ousar, lutar e avançar

CRESS 19ª REGIÃO-GO
CHAPA ÚNICA: Resistência, ética e 
ação: a luta continua

CRESS 20ª REGIÃO-MT
CHAPA ÚNICA: Avançar na luta

CRESS 21ª REGIÃO-MS 
CHAPA 1: Atitude 
CHAPA 2: Ousadia 

CRESS 22ª REGIÃO-PI
CHAPA ÚNICA: Serviço social na luta 
sempre

CRESS 23ª REGIÃO-RO
CHAPA 1: Juntos somos mais
CHAPA 2: Dias de lutas

CRESS 24ª REGIÃO-AP 
CHAPA ÚNICA: Fortalecendo a 
profissão

CRESS 25ª REGIÃO-TO 
CHAPA ÚNICA: Todos juntos em 
movimento para fortalecer o coletivo

CRESS 26ª REGIÃO-AC 
Nenhuma chapa inscrita 

Conheça 
as chapas 
concorrentes e 
seus programas  
em sua região 
e participe 
dos debates 
organizados 
pelos CRESS 
e Seccionais! 
Informe-se 
também sobre o 
sistema de voto.

>>> Acompanhe outras informações sobre o processo eleitoral no site do CFESS ou no CRESS de sua região 

p r o c e s s o  e l e i t o r a l  |  c h a p a s  C R E S S  > > >

MOBILIzAçãO E PARTICIPAçãO

Relação das chapas inscritas para os 
CRESS e Seccionais em todo o Brasil
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Observação: A revisão gramatical deste texto é de responsabilidade da própria chapa, que teve até o dia 12/2/2014 para enviar o material de acordo com especificações da Comissão Nacional Eleitoral (CNE)

INTEGRANTES DA CHAPA

Presidente
Maurílio Castro de Matos (RJ)
Vice-presidente
Esther Luíza de Souza Lemos (PR)
1ª secretária 
Tânia Maria Ramos Godoi Diniz (SP)
2ª secretária
Daniela Castilho (PA)
1ª tesoureira
Sandra Teixeira (DF)
2ª tesoureira
Nazarela Rêgo Guimarães (BA)

Conselho Fiscal
Juliana Iglesias Melim (ES)
Daniela Neves (DF)
Valéria Coelho (AL)

Suplentes
Alessandra Ribeiro de Souza (MG)
Josiane Soares Santos (SE)
Erlenia Sobral do Vale (CE)
Lilian da Silva Gomes Melo (AM)
Marlene Merisse (SP)
Raquel Ferreira Crespo de Alvarenga (PB)
Maria Bernadette de Moraes Medeiros (RS)
Solange da Silva Moreira (RJ)
Hirley Ruth Neves Sena (MS)

>>> Para conhecer na íntegra as propostas, consultar:
Blog:  tecendonaluta.blogspot.com
Facebook:  tecendo na luta a manhã desejada - chapa 1
Twitter:  @cfesschapa1

Nos dias 19, 20 e 21 de março de 2014 vi-
venciaremos mais um momento de exercí-
cio de autonomia e democracia no âmbito 

das gestões do CFESS, dos CRESS e Seccionais para 
o período 2014-2017. Ou seja, todos/as nós, assis-
tentes sociais, temos a possibilidade de participar 
da construção do processo democrático de eleição 
para o Conjunto CFESS/CRESS. 

Conscientes do patrimônio profissional herda-
do, submetemos ao debate as propostas que com-
põem a Carta-programa da chapa “Tecendo na luta 
a manhã desejada”. Estas tem o objetivo de explici-
tar à categoria nosso compromisso com a continui-
dade da direção social empreendida pelo Serviço 
Social brasileiro e com a construção de mediações 
estratégicas para efetivação do nosso projeto ético-
-político profissional.

Sendo os CRESS e o CFESS tribunais de ética, em 
primeira e segunda instância respectivamente, com 
natureza autárquica e jurídico-normativa, sua gestão 
democrática e participativa historicamente é um dos 
maiores ganhos de nossa categoria profissional.

Articulando trabalho e formação profissionais 
como constitutivas do Serviço Social, reafirmamos 
a concepção histórico-crítica que o apreende como 
profissão inscrita na divisão socio-técnica do traba-
lho na ordem burguesa, na particularidade da forma-
ção social, econômica, política e cultural do Brasil.

As propostas a seguir expressam nosso compro-
misso com a defesa e implementação dos princípios 
ético-políticos construídos por essa categoria pro-
fissional no país, colocando-se no diálogo perma-
nente com as demandas da realidade concreta.

Convidamos você, assistente social de todos os 
cantos deste país, a se envolver nas diferentes lutas so-
ciais, a fortalecer nossa organização política e, assim, 
incidir como sujeito político e coletivo na ampliação 
da consolidação do projeto ético-político profissional.

Venha refletir e debater conosco sobre as pro-
postas de nossa chapa para o CFESS tecendo na luta 
a manhã desejada!

Algumas propostas da chapa Tecendo na 
luta a manhã desejada
•	 atualizar a pesquisa sobre o perfil dos/as assisten-

tes sociais com foco em suas condições de traba-
lho e formação profissionais;

•	 intensificar a campanha nacional em defesa de 
concurso público para assistentes sociais em to-
dos os espaços sócio-ocupacionais;

•	 prosseguir com as ações políticas e legais para 
o cumprimento da Lei Federal nº 12.317/2010, 
que estabelece jornada de 30 horas semanais, 
sem redução de salário, para todos/as os/as As-
sistentes Sociais;

•	 articular e fomentar uma rede de comunicação 
entre profissionais e movimentos sociais na de-
núncia de violação de direitos;

•	 promover debates junto aos/as assistentes sociais 
na perspectiva de um Serviço Social laico, con-
tra práticas e/ou condutas de cunho religioso no 
exercício profissional; 

•	 dar continuidade ao Plano de Lutas em Defesa do 
Trabalho e da Formação e Contra a Precarização 
do Ensino Superior;

•	  articular, juntamente com a ABEPSS e a ENESSO, 
visitas às universidades públicas que não pos-
suem cursos de Serviço Social, para estimular a 
sua abertura;

•	 contribuir para o fortalecimento dos Fóruns de 
Supervisão de Estágio em âmbito estadual, regio-
nal e nacional;

•	 realizar Encontro de Seguridade Social com o ob-
jetivo de aprofundar as reflexões da categoria  e 
construir estratégias coletivas de enfrentamento 
às investidas reducionistas;

•	 dar continuidade à implementação da agenda em 
defesa da seguridade social pública e universal;

•	 intensificar a luta, juntamente com outras orga-
nizações políticas dos trabalhadores, pela aprova-
ção do PL Educação, o qual define a inserção de 
profissionais da psicologia e do serviço social na 
rede pública de educação básica.

Tecendo na luta a 
manhã desejada

CARTA-PROGRAMA DA CHAPA úNICA 
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a t i v i d a d e s  C F E S S  > > >

É com imensa alegria que concluímos 
três anos de muito trabalho e lutas em 
defesa da efetivação do projeto ético-

-político profissional, que tem como direção 
a luta por uma sociedade emancipada. Rea-
firmamos o nosso compromisso com as lutas 
em defesa das necessidades e interesses cole-
tivos da classe trabalhadora, e em especial, 
com os trabalhadores e trabalhadoras desta 
categoria profissional, sem deixar de reco-
nhecer que, no tempo presente, o projeto so-
cietário do capital, fundado na desigualdade 
e na reprodução permanente da exploração 
do trabalho e de múltiplas formas de opres-
são na vida cotidiana, é hegemônico. 

Estamos no final de mais uma gestão do 
CFESS, a Tempo de luta e resistência, que se 
encerra em maio de 2014. Neste período, 
foram muitos os desafios enfrentados no 
cotidiano de nossa luta. Destacamos as prin-
cipais atividades realizadas para materializar 
nossa agenda política, entendendo que as 
ações precípuas do conjunto CFESS-CRESS, 
com destaque para a fiscalização profissional 
e a ética profissional, devem ser compreendi-
das em uma concepção de totalidade:
•	 promovemos diversos eventos, com desta-

que para os seminários nacionais gratuitos: 
Serviço Social e Questão Urbana, Serviço 
Social na Educação, Serviço Social e Direi-
tos Humanos e Serviço Social e Organiza-
ção Sindical. Todos estes dando continui-
dade à política de educação permanente 
para a categoria, iniciada na gestão anterior 
do CFESS;

•	 participamos do fortalecimento do contro-
le social, por meio da inserção em fóruns, 
frentes e conselhos de direitos, na defesa 
dos interesses da classe trabalhadora;

•	 intensificamos nossa articulação com as 
entidades da categoria - Associação Bra-
sileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 
Social (ABEPSS) e a Executiva Nacional de 
Estudantes em Serviço Social (ENESSO) - 

e com vários movimentos, a exemplo do 
Sindicato Nacional dos Docentes das Ins-
tituições de Ensino Superior (Andes-SN), 
da Federação Nacional de Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho, Previdência e Assis-
tência Social (Fenasps), do movimento 
nacional da população em situação de rua, 
dentre outros. Isso reforça a perspectiva de 
que nosso projeto profissional só pode ser 
materializado em aliança com outros su-
jeitos coletivos que compartilhem da nos-
sa perspectiva política anticapitalista;

•	 contribuímos com a publicação de vários 
materiais, com destaque para a organiza-
ção do livro Código de Ética do/a Assisten-
te Social Comentado, o primeiro código 
comentado de uma profissão no país e que 
se constitui numa contribuição importante 
para subsidiar o debate teórico sobre ética no 
serviço social. Além disso, publicamos a bro-
chura Subsídios para a Atuação de Assisten-
tes Sociais na Política de Educação, produzi-
do pelo grupo de trabalho (GT) Educação;

•	 encaminhamos as ações de vários outros 
GT, com destaque para: sócio-jurídico e 
questão urbana, estes em fase de elaboração 
coletiva dos documentos; inadimplência, 
com a conclusão da campanha de Com-
bate à Inadimplência e Pesquisa do Perfil 
do/a Profissional Inadimplente; metodo-
logia dos encontros e gestão do trabalho, 
com destaque para a implantação das 30h 
para trabalhadores/as do Conjunto CFESS-
-CRESS. Tais construções demonstram a 
forma democrática e participativa assumida 
pelo conjunto nas suas atividades;

•	 realizamos a Campanha em defesa de con-
cursos públicos, o que envolveu produção 
de material específico, além de reunião 
com poder executivo e judiciário, a exem-
plo de reuniões com INSS para convoca-
ção das/os aprovadas/os e da reunião com 
o Conselho Nacional de Justiça (CNJ); 

•	 seguimos na luta pela efetivação das 30 ho-

ras e aprovação de projetos de lei (PL), com 
destaque para o da inserção de assistentes 
sociais na educação e o do piso salarial;

•	 reformulamos o site do CFESS para pro-
piciar maior acessibilidade, além de criar-
mos perfis do Conselho nas redes sociais; 

•	 demos continuidade à produção de ma-
teriais periódicos, como a Revista Inscrita 
(números 13 e 14), Agenda Assistente So-
cial (três edições) e CFESS Manifesta, além 
de peças gráficas variadas, como cartazes 
(visibilidade trans, concursos públicos 
para assistentes sociais e estágio supervi-
sionado), folderes (contra a redução da 
maioridade penal, serviço social para a 
mídia, em defesa de concurso públicos);

•	 implementamos a campanha de gestão 
No mundo de desigualdade toda violação 
de direitos é violência: sem movimento 
não há liberdade, que conta com hotsite 
próprio e observatório sobre violações e 
resistências coletivas, na perspectiva de 
difundir a concepção crítica e emancipa-
tória dos direitos humanos;

•	 ampliamos nossa organização interna-
cional, com a participação no Comitê 
Latinoamericano e Caribenho de Or-
ganizações Profissionais de Trabalho 

Social/Serviço Social (Colacats), para 
intensificar a articulação política dos 
trabalhadores/as na América Latina;

•	 promovemos, em conjunto com ABEPSS, 
ENESSO e CRESS-SP, o 14º Congresso 
Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS) 
que contou com a participação de mais de 
três mil profissionais e teve como destaque 
o excelente nível dos debates e o significa-
tivo envolvimento das/os presentes em to-
das as atividades realizadas. O ato público 
Sem movimento não há liberdade, realizado 
durante o evento, contou com a presença 
de diversos movimentos sociais aliados, ex-
pressando a nossa articulação com outros 
sujeitos coletivos, que se constitui em uma 
marca significativa dessa gestão do CFESS. 

Nestas ações são reafirmadas nossa luta 
e resistência às faces do capitalismo contem-
porâneo, que invade todas as dimensões da 
vida social. É tempo de luta e resistência, 
que se expressa na nossa defesa de políticas 
públicas de caráter universal e dos direitos 
humanos; no compromisso com a qualidade 
dos serviços prestados à população; na arti-
culação com os movimentos sociais. Temos 
como horizonte a luta por uma sociedade 
justa, liberta de explorações e opressões!   

Tempo de luta e resistência em movimento
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